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I – Introdução 

1. Origens: Revolução Industrial européia 

- busca de fontes de matéria prima, mercados consumidores e vias de acesso

2. Modalidades de imperialismo
a) formal: país industrializado tem controle direto de sua colônia. Ex: Inglaterra/Índia

b) informal: controle indireto do mercado e da matéria prima - Ex: Inglaterra/Brasil
3. Comparação
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II – Imperialismo na África

1.França:

a) áreas invadidas: África Ocidental Francesa ( Guiné, Mauritânia, Mali,etc..), Marrocos, Argélia

b) atividades: extração mineral, vegetal e animal
2.Inglaterra

a) áreas invadidas: África do Sul; Zâmbia, Quênia, Egito, Sudão, Somália etc

b) atividades: extração mineral

c) conflitos: Guerra dos Böers - 1899

- Inglaterra X Holanda

3. Alemanha

a) áreas invadidas: Camarões, Tanzânia, Namíbia

b) atividades: extração mineral, vegetal e animal, metais preciosos, mercados.

4. Itália

a) áreas ocupadas: Líbia, Somália

b) atividades: extração mineral. 

III – Imperialismo na Ásia

1. França

a) áreas invadidas: sul da China e Indochina (Vietnã, Camboja, Tailândia, Laos)

b) atividades: borracha e minérios

c) conflitos: guerrilha vietcong reage até expulsar as tropas franceses
2. Inglaterra
a) áreas: Índia e Hong Kong

b)atividade:índigo, minérios, ópio, mercado

c) conflitos: Revolta dos Sipaios - 1897; Guerra do Ópio - 1840; Movimento Taiping - 1900; Guerra dos Boxers - 1900; guerrilhas nacionalista ( Kuomitang) e comunista ( Mao Tsé Tung)

3. Japão

a) Era Meiji (1897-1912): programa de modernização industrial, baseado no setor militar, nas estatais, nas zaibatsu e no protecionismo econômico.

b) áreas invadidas: Coréia e Manchúria

c) conflitos: Guerra da Coréia (1894), contra a China; Guerra da Manchúria   contra a Rússia.

O Imperialismo do Século XIX








IV – Conclusões


1. Para os países imperialistas


- crescimento econômico acelerado; disputas imperialistas por mercados, matérias primas, levando à  Primeira Guerra


2. Para as áreas invadidas


- genocídio; destruição tradições culturais e produtivas; aliança entre imperialistas e elites locais; criação de estrutura agro-exportadora, dependente do capital externo.








